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			Capítulo 1

			 

			Luiz Carlos Montes olhou para o bocado de papel que tinha na mão, verificou que estava na morada correta e, do conforto do seu desportivo preto e elegante, deu uma olhadela à casa e aos seus arredores. Primeiro, pensou que aquilo não era o que esperava e, depois, pensou que fora um erro ir até lá de carro. Dava-lhe a impressão de que era o tipo de lugar onde qualquer coisa de valor podia ser roubada, estragada ou destruída por simples diversão.

			A pequena casa, iluminada pelo candeeiro, travava uma batalha perdida para oferecer um aspeto bonito. O jardim frontal diminuto estava ladeado à esquerda por um quadrado de cimento ocupado por caixotes do lixo desordenados e, à direita, por um quadrado semelhante onde um carro oxidado apodrecia, à espera de atenção. Mais adiante havia uma série de negócios que incluíam um restaurante de comida chinesa para levar, um escritório, uma barbearia, uma loja de licores e uma loja de jornais que parecia ser o ponto de reunião para o tipo de jovens que Luiz suspeitava que não hesitariam em assaltar o seu carro, assim que se afastasse dele.

			Por sorte não sentiu nenhuma apreensão ao olhar para o grupo de adolescentes à frente da loja de licores. Media um metro e noventa e o seu corpo musculado estava em plena forma graças a uma rotina rigorosa de exercício e desporto em equipa quando encontrava tempo. Não seria difícil assustar qualquer grupo de adolescentes.

			Porém, era a última coisa de que precisava numa sexta-feira à noite, em dezembro, com a ameaça de neve no ar e imensos e-mails que requeriam a sua atenção antes de o mundo parar durante as festas natalícias.

			No entanto, não podia escapar das obrigações familiares. Depois de ver o lugar, tinha de admitir que a sua missão, apesar da sua inconveniência, era necessária.

			Soprou com impaciência e saiu do carro. Era uma noite gélida, até mesmo para Londres. A semana fora caracterizada por noites geladas. Uma camada de orvalho cobria tanto o carro oxidado como as tampas dos caixotes do lixo dos jardins que ladeavam a casa.

			Tratava-se do tipo de distrito que Luiz nunca visitava, pois não precisava de o fazer. Quanto mais depressa solucionasse o problema e saísse dali, melhor.

			Com isso em mente, tocou à campainha até ouvir o barulho de passos a aproximar-se da porta.

			 

			 

			Aggie estava prestes a começar a jantar quando a campainha tocou e sentiu a tentação de a ignorar, entre outras coisas porque suspeitava quem podia ser. O senhorio, o senhor Cholmsey, estivera a protestar por causa do atraso no pagamento da renda.

			– Pago sempre pontualmente! – protestara Aggie, quando lhe ligara no dia anterior. – E só tenho dois dias de atraso. Não é culpa minha que haja greve dos correios!

			Porém, segundo ele, era. Fizera-lhe «o favor» de a deixar pagar por cheque, quando o resto dos seus inquilinos pagava em dinheiro... Dissera-lhe que havia gente em lista de espera para ocupar aquela casa e que não demoraria um minuto a arrendá-la a alguém de confiança. «Se não tiver o cheque amanhã, terá de me pagar em dinheiro», concluíra.

			Não conhecia o senhor Cholmsey em pessoa. Arrendara a casa por uma agência há dezoito meses e tudo correra muito bem até o senhor Cholmsey ter decidido ocupar-se das suas propriedades sem intermediários. Desde então, Alfred Cholmsey transformara-se numa dor de cabeça, que fazia ouvidos moucos quando era preciso fazer reparações e lhe recordava com frequência a escassez de propriedades para arrendar em Londres.

			Temia que, se não abrisse a porta, ele encontrasse uma maneira de pôr fim ao contrato de arrendamento e de a expulsar. Abriu a porta com cautela e, sem tirar a corrente, começou a falar rapidamente para evitar que o senhorio odioso e desagradável o fizesse.

			– Lamento muito, senhor Cholmsey, o cheque já devia ter chegado. Vou anulá-lo e, amanhã, terei a quantia em dinheiro, prometo – desejou que o homem tivesse a cortesia de se situar no seu campo reduzido de visão, em vez de ficar de lado, mas não tinha nenhuma intenção de abrir a porta. Naquela vizinhança, todo o cuidado era pouco.

			– Quem é o senhor Cholmsey e de que estás a falar? Abre a porta, Agatha!

			A voz inconfundível e odiosa era tão inesperada que Aggie sentiu que ia desmaiar. O que é que Luiz Montes fazia ali? Não era suficientemente mau que, nos últimos oito meses, a tivesse investigado e ao irmão? Questionara-os com a desculpa fraca da hospitalidade e de «conhecer o noivo da minha sobrinha e a família dele». Fizera perguntas inquisitivas que se tinham visto obrigados a ignorar e, em geral, tratara-os como se fossem criminosos em liberdade condicional.

			– O que estás a fazer aqui?

			– Abre a porta! Não vou ter uma conversa contigo à porta – Luiz não teve de se esforçar para imaginar a expressão dela. Vira-a vezes suficientes com o irmão e a sobrinha para perceber que desaprovava tudo o que ele representava e dizia. Opusera-se a cada um dos seus argumentos. Era defensiva, agressiva e tudo o que ele teria feito o possível para evitar numa mulher.

			Como se dissera inúmeras vezes, não se teria submetido à sua companhia se a irmã, que vivia no Brasil, não o tivesse posto na situação desagradável de se interessar pela sobrinha e pelo homem com quem tinha relações. A família Montes tinha uma fortuna enorme e Luísa dissera-lhe que investigar o tipo com quem a sobrinha saía era uma simples precaução. Embora Luiz pensasse que não valia a pena, porque tinha a certeza de que a relação fracassaria, acedera a vigiar Mark Collins e a irmã, que parecia fazer parte do pacote.

			– Quem é o senhor Cholmsey? – foi a primeira coisa que disse, depois de entrar na casa.

			Aggie cruzou os braços e olhou para ele ressentidamente enquanto ele olhava à sua volta com o desdém que já associava a ele.

			Era verdade que era bonito, alto, poderoso e sensual, mas, assim que o vira, sentira-se gelada até aos ossos com a arrogância dele, o desprezo por Mark e por ela e a ameaça velada de que estava a observá-los e tinham de se comportar. 

			– O senhor Cholmsey é o senhorio. Como conseguiste esta morada? Porque estás aqui?

			– Não sabia que arrendavas a casa. Sou um estúpido. Tinha a impressão de que eram coproprietários da casa. De onde tirei essa ideia?

			Olhou para Aggie.

			– Também tinha a impressão de que vivias num lugar menos... Desagradável. Outro erro crasso.

			Embora Luiz preferisse as morenas altas de pernas longas e caráter submisso, não podia negar que Agatha Collins era muito bonita. Media pouco mais de um metro e sessenta, tinha o cabelo encaracolado e muito loiro e a pele suave como o cetim. Os olhos dela eram azuis, emoldurados por pestanas muito escuras, como se o criador tivesse escolhido um pequeno detalhe e o tivesse tornado muito diferente, para que se destacasse entre a multidão. 

			Aggie corou e amaldiçoou-se por ter concordado com o jogo do irmão e de Maria. Quando Luiz aparecera pela primeira vez na sua vida, acedera a tirar importância à sua situação financeira, omitindo a verdade.

			– A minha mãe insistiu que o tio Luiz investigasse Mark – indicara Maria. – E ele pensa que é tudo preto e branco. Seria melhor se pensar que são... Não exatamente ricos, mas também não pobres.

			– Ainda não me disseste o que estás a fazer aqui – indicou Aggie.

			– Onde está o teu irmão?

			– Ele não está aqui, nem Maria. Quando vais parar de nos espiar?

			– Começo a pensar que a minha espionagem começa a ter sucesso – murmurou Luiz. – Qual de vocês me disse que viviam em Richmond? – apoiou-se na parede e olhou para ela com aqueles olhos profundos que conseguiam sempre afetá-la.

			– Não disse que vivíamos em Richmond – corrigiu Aggie, com culpa. – Provavelmente, disse que passeávamos muito por lá de bicicleta. Pelo parque. Não é culpa minha que tenhas ficado com uma ideia errada.

			– Eu nunca tenho ideias erradas – o seu interesse escasso pela tarefa que lhe parecera desnecessária multiplicou, transformando-se em suspeita. Ela e o irmão tinham mentido sobre a sua situação financeira e, provavelmente, tinham convencido a sobrinha a apoiá-los. Para Luiz, isso só apontava numa direção.

			– Quando consegui esta morada, achei que não coincidisse com o que me tinham dito – começou a tirar o casaco, enquanto Aggie olhava para ele com consternação.

			Sempre que vira Luiz, fora em algum restaurante da moda de Londres. Mark, Maria e ela tinham sido convidados para degustarem a melhor comida italiana, tailandesa e francesa que podia comer-se na cidade. Avisados por Maria de que o tio o fazia para os avaliar, tinham sido corteses, mas evitavam dar detalhes pessoais. 

			Aggie sentira-se irritada com a ideia de estar a avaliá-los e mais ainda de suspeitar que não lhe tinham parecido suficientemente bons, mas uma coisa era aguentá-lo num restaurante, aparecer em sua casa era excessivo. Inquietava-a que estivesse a pôr-se à vontade.

			– Podes trazer-me alguma coisa para beber – sugeriu ele. – Enquanto espero pelo teu irmão, podemos explorar as outras mentiras que faltam descobrir.

			– Porque é tão importante falar com Mark? Não podias ter esperado? Convidá-lo para jantar para analisar as suas intenções outra vez?

			– Infelizmente, as coisas mudaram – entrou na sala. A decoração não era melhor do que a da entrada. As paredes eram velhas e deprimentes, apesar dos pósteres de filmes que as adornavam. O mobiliário era uma mistura desagradável de móveis velhos e usados e modernos de mau gosto. Num canto, havia uma televisão velha sobre uma mesinha de pinho.

			– As coisas mudaram? – repetiu Aggie. Ele sentou-se numa poltrona.

			– Suponho que sabes porque estive atento ao teu irmão.

			– Maria mencionou que a mãe dela é muito protetora – murmurou Aggie. Percebendo que Luiz não se iria embora, sentou-se à frente dele.

			Como sempre, sentia-se mal vestida. Nas ocasiões em que a tinham arrastado para aqueles restaurantes luxuosos, mesmo com a sua melhor roupa, sentira-se esvaída e passada de moda. Naquele momento, com calças de fato de treino e uma camisola enorme de Mark, sentia-se como um espantalho.

			– Temos de ser prudentes. Quando a minha irmã me pediu para dar uma olhadela ao teu irmão, tentei convencê-la de que não era boa ideia.

			– A sério?

			– Claro. Maria é uma criança e, com essa idade, as relações duram pouco. É a lei de vida. Estava certo de que esta relação seria como todas, mas, no fim, acedi a informar-me.

			– Quer dizer, a interrogar-nos sobre todos os aspetos da nossa vida e a tentar fazer com que cometêssemos erros – indicou Aggie.

			– Parabéns! Apresentaram uma frente muito unida. Quase não sei nada pessoal sobre vocês e começo a pensar que os poucos detalhes que me deram são uma fileira de mentiras, começando por onde vivem. Teria poupado tempo e esforço se tivesse contratado um detetive.

			– Maria pensou que...

			– Faz-me um favor. Não envolvas a minha sobrinha. Vivem numa barraca que arrendam a um senhorio carente de escrúpulos. Mal conseguem pagar a renda. Diz-me, algum dos dois tem trabalho? Ou era outra invenção?

			– Incomoda-me que invadas a minha casa.

			– A casa do senhor Cholmsey, se é que isto pode chamar-se casa.

			– Está bem! Incomoda-me que a invadas e me insultes.

			– Pior para ti.

			– De facto, quero que te vás embora!

			– Achas que vim até aqui para me ir embora quando as perguntas começassem a parecer incómodas? – Luiz deu uma gargalhada.

			– Não vejo porque haverias de ficar. Mark e Maria não estão aqui.

			– Vim porque, como disse, as coisas mudaram. Fala-se de casamento. E isso não pode ser.

			– Casamento? – repetiu Aggie, incrédula. – Ninguém falou de casamento.

			– Talvez o teu irmão não tenha falado contigo. Talvez não sejam assim tão unidos.

			– És o ser mais horrível que conheci!

			– Penso que deixaste essa opinião clara sempre que nos vimos – comentou Luiz.

			– Vieste para ameaçar o meu irmão? Maria? São jovens, mas maiores de idade.

			– Maria pertence a uma das famílias mais ricas da América Latina.

			– Desculpa? – Aggie olhou para ele, confusa. Soubera que Maria não era uma estudante que tivesse de trabalhar aos fins de semana para pagar a escola, mas de uma das famílias mais ricas da América Latina? Finalmente, entendia que quisesse que escondessem que eram pessoas normais com problemas para chegar ao fim do mês.

			– Estás a brincar, não é?

			– Em assuntos de dinheiro, perco o sentido de humor – Luiz apoiou os cotovelos nas coxas e olhou para ela seriamente. – Não tinha planeado ser duro, mas comecei a fazer contas e não gostei dos resultados.

			Aggie tentou, sem êxito, enfrentar o olhar escuro dele. Não entendia porque perdia a serenidade sempre que estava com aquele homem. Sentia-se tensa, envergonhada e à defesa. E isso impedia-a de pensar com clareza.

			– Não entendo o que queres dizer – balbuciou ela.

			– As pessoas ricas costumam tornar-se objetivas – esclareceu Luiz. – A minha sobrinha é muito rica e será ainda mais quando fizer vinte e um anos. Agora, parece que a aventura que esperava que acabasse depois de alguns meses se transformou numa proposta de casamento.

			– Continuo sem acreditar. Os teus dados estão errados.

			– Acredita! E o que vejo é alguns caçadores de fortunas que mentiram sobre as suas circunstâncias para tentar enganar-me.

			Aggie empalideceu. As mentiras estavam a adquirir o tamanho de montanhas. Entendia porque ele chegara àquela conclusão.

			A gente honrada não mentia.

			– Diz-me, é verdade que o teu irmão é músico? Procurei na Internet sem êxito.

			– Claro que é músico! Toca num grupo.

			– Adivinho que o grupo não é importante e é por isso que não aparece na Internet.

			– Está bem! Rendo-me! Talvez tenhamos...

			– Falseado a verdade? Manipulado a verdade até a tornar irreconhecível?

			– Maria tinha dito que vias tudo a preto e branco – Aggie ergueu o queixo e olhou para ele. Mais uma vez, maravilhou-se com que o facto de aquela beleza física impressionante esconder um caráter tão frio, desumano e brutal.

			– Eu? Preto e branco? – indignou-se Luiz. – Nunca ouvi nada tão ridículo em toda a minha vida!

			– Disse que, quando tens uma opinião, não a mudas. Nunca olhas à volta nem mudas de direção.

			– Isso chama-se firmeza de caráter!

			– É a razão pela qual não fomos honestos. Não te mentimos, simplesmente, não te contámos tudo.

			– Por exemplo que vivem numa barraca arrendada, que o teu irmão canta em pubs de vez em quando e que tu és professora ou também é um exagero criativo?

			– Claro que sou professora. Primária. Podes verificá-lo, se quiseres!

			– Isso já não importa. Não posso permitir que haja um casamento entre a minha sobrinha e o teu irmão.

			– E o que vais fazer? – Aggie estava atónita. Uma coisa era desaprovar a escolha e outra muito diferente era obrigá-la a aceitar outra. Luiz, a mãe de Maria e todos os membros da família riquíssima podiam gritar, praguejar e ameaçar, mas Maria era uma pessoa e decidiria sozinha.

			Decidiu não falar da sua opinião. Estava claro que era de ideias fixas e que não sabia como vivia a outra metade do mundo. De facto, duvidava que tivesse estado em contacto com pessoas diferentes dele até conhecer Mark e ela.

			– Olha, entendo que possas ter algumas reservas a respeito do meu irmão...

			– Possa? – perguntou Luiz, com sarcasmo.

			Naquele momento, estava a repreender-se por não ter sido mais cuidadoso com eles. Não costumava enganar-se quanto às motivações das pessoas e não entendia como tinham conseguido.

			O irmão era amável, atraente e, na aparência, aberto. Parecia capaz de se defender de qualquer pessoa: alto, musculado e com o cabelo loiro preso numa trança. A voz dele era grave e suave.

			Agatha era tão bonita que poderia perdoar qualquer pessoa por olhar para ela, embevecida, mas além disso, fora direta e expressiva. Talvez tivesse sido isso que o enganara: a combinação de duas personalidades tão diferentes. Talvez o tivessem planeado assim para o fazer baixar a guarda. Ou talvez ele se tivesse despistado porque pensara que a aventura com a sobrinha não tinha futuro. Luísa era sempre muito protetora com Maria e talvez tivesse sido por isso que não se preocupara.

			Em qualquer caso, tinham-lhe mentido e isso, para ele, só podia significar uma coisa. 

			– Sei o que pode parecer que não tenhamos sido completamente abertos contigo, mas podes acreditar quando digo que não tens nada a temer.

			– Ponto número um: o medo é uma emoção desconhecida para mim. Ponto número dois: não tenho de acreditar em nada do que dizes. Portanto, responderei à pergunta que me fizeste antes, o que vou fazer.

			Aggie começou a enfurecer-se, como sempre que o via, mas esforçou-se para se controlar.

			– Vais fazer um aviso ao meu irmão – ela suspirou.

			– Tenciono fazer muito mais – balbuciou Luiz. Ao ver o rubor dela, pensou que era muito boa atriz. – Parece que precisas de um pouco de dinheiro e suspeito que o teu irmão também. O senhorio quer mandar-te embora por não pagarem a renda.

			– Paguei-a! – exclamou Aggie. – Não é culpa minha que haja greve dos correios.

			– É óbvio que o que ganhas como professora não é suficiente – continuou Luiz, sem lhe fazer caso. – Aceita-o, se não conseguem pagar a renda desta barraca, não têm um tostão. Portanto, a minha oferta para fazer com que o teu irmão desapareça de cena e da vida da minha sobrinha vai fazer-te sorrir. De facto, diria que vai mudar o teu Natal.

			– Não sei do que estás a falar.

			Luiz pensou que tinham sido aqueles olhos azuis enormes que o tinham despistado.

			– Vou dar-vos dinheiro suficiente para saírem daqui. Poderão comprar uma casa própria e viver muito bem, se é isso que querem. E suspeito que é assim...

			– Vais pagar-nos? Para desaparecermos?

			– Diz-me o teu preço. O teu irmão pode dizer o dele. Ninguém me acusou de não ser um homem generoso. Falando do teu irmão, quando voltará? – olhou para o relógio e levantou o olhar. Ela estava corada e tensa, cravava os dedos na cadeira e tinha os nódulos brancos. Era a imagem viva da raiva.

			– Não consigo acreditar no que estou a ouvir.

			– Certamente, será fácil habituares-te à ideia.

			– Não podes comprar as pessoas!

			– Não? Queres apostar? – os seus olhos eram duros e frios. – Sem dúvida, o teu irmão deseja avançar na carreira. Ou desfrutar dos luxos da vida. Sem dúvida, conhece a situação financeira da minha sobrinha desde o princípio e, entre os dois, decidiram que ela seria o vosso passaporte para um estilo de vida mais lucrativo. Agora, parece que quer casar-se com ela e entrar pela porta grande, mas isso não vai acontecer. Penso que descobrirás que posso comprar as pessoas.

			Aggie olhou para ele, boquiaberta. Sentia-se como se estivesse à frente de alguém de outro planeta. Interrogou-se se os ricos se comportavam sempre como se fossem os donos de tudo e de todos. Como se as pessoas fossem peças num tabuleiro de xadrez que podiam mexer ou desprezar conforme o seu desejo. Sempre soubera que era desumano e frio de coração.

			– Mark e Maria amam-se! Isso tem de ser óbvio para ti.

			– Tenho a certeza de que Maria se imagina apaixonada. É jovem. Não percebe que o amor é uma ilusão. Preciso de saber quando chegará o teu irmão, quero solucionar este assunto o quanto antes.

			– Não chegará – declarou Aggie, num tom fraco, sabendo que não ia gostar da notícia. – Maria e ele decidiram passar uns dias fora. Foi repentino. Uma escapadela...

			– Diz-me que não falas a sério.

			– Foram-se embora ontem de manhã.

			– Foram para onde? – quis saber ele, levantando-se e começando a dar voltas. – E nem penses em aproveitar-te da tua imagem para me enganar.

			– Aproveitar-me da minha imagem? – Aggie sentiu que começava a corar. Pelos vistos, enquanto estava naqueles restaurantes, a sentir-se incomodada, ele estivera a avaliar o seu aspeto. Aquela ideia deixou-a muito nervosa.

			– Para onde foram? – parou à frente dela e Aggie levantou o olhar, percorrendo o corpo magnífico coberto com roupa cara e feita à medida, até chegar ao rosto anguloso. Nunca conhecera ninguém que exsudasse poder e ameaça como ele e o usasse em seu benefício.

			– Não tenho de te dar essa informação – afirmou ela, tentando não se acovardar. 

			– Eu não tentaria fazê-lo, Agatha. Ou vou certificar-me de que o teu irmão não encontrará trabalho no futuro. E não haveria dinheiro.

			– Não podes fazer isso. Quer dizer, não podes fazer nada para arruinar a carreira musical dele.

			– Por favor, não me ponhas à prova.

			Aggie hesitou. A certeza da voz dele era tal que não teve dúvidas de que o irmão perderia o trabalho se não lhe dissesse o que queria saber.

			– Está bem. Foram para um hotel campestre no Distrito dos Lagos – declarou, com inapetência. – Queriam passar uns dias românticos rodeados de neve e essa parte do mundo tem um grande significado sentimental para nós – rebuscou na mala, que estava no chão, e tirou a folha de papel com a reserva. – Deu-me isto porque inclui todos os detalhes, para o caso de precisar de lhe ligar.

			– O Distrito dos Lagos. Foram para o Distrito dos Lagos – passou os dedos pelo cabelo, tirou-lhe o papel e questionou-se se as coisas podiam piorar. O Distrito dos Lagos não era perto, mas também não requeria um voo. Considerou a possibilidade de passar várias horas ao volante, com mau tempo, numa missão de resgate para a irmã. Se tencionavam casar-se às escondidas não podia haver um momento ou lugar melhor do que aquele. A sua outra opção era batalhar com o sistema de transportes públicos, mas desprezou-a imediatamente.

			– Fazes com que pareça que fizeram uma viagem à Lua. Suponho que quererás ligar a Maria, mas sei que não há rede. Tens de ligar para o hotel. Ela vai confirmar que não foram lá para se casar – Aggie questionou-se como o irmão ia reagir quando Luiz abanasse um maço de notas à frente dele e lhe dissesse para desaparecer. Mark gostava do homem e defendia-o sempre que Aggie mencionava que a tirava do sério.

			Pensou que não era problema dela e tinha de ignorar o seu instinto maternal. Mark e ela tinham estado muito unidos desde que, quando eram crianças, a mãe falecera. À falta de pai e parentes, tinham ido para um centro de acolhimento. Quatro anos mais novo do que ela, ele fora uma criança doentia e enfraquecida pela asma. Como uma galinha choca, aprendera a cuidar dele e pusera as suas necessidades à frente das dela. Ela ganhara força e ele fora livre para ser um menino tranquilo e sonhador que se transformara no mesmo tipo de adulto, apesar de o cabelo comprido e a tatuagem no ombro parecerem anunciar outro tipo de pessoa.

			– Bom, suponho que te vais embora, agora que sabes onde estão.

			Luiz, pensativo, analisou a sequência de eventos. Sobrinha desaparecida. Noivo desaparecido. Uma viagem longa para os encontrar.

			– Não sei como não me apercebi... – comentou. – Umas férias dão ao teu irmão a oportunidade perfeita. Talvez a minha presença o tenha alertado de que me oporia se quisesse casar-se com a minha sobrinha. Talvez tenha compreendido que o melhor era antecipar o evento, um casamento de inverno. Muito romântico.

			– Isso é o mais ridículo que ouvi!

			– Ter-me-ia surpreendido se não dissesses isso, mas não acontecerá. Simplesmente, teremos de chegar ao seu esconderijo romântico antes de terem tempo de fazer uma tolice.

			– Teremos?

			– Bom, não pensas que vou sozinho e deixar-te aqui para telefonares ao teu irmão e para o avisares da minha chegada, pois não?

			– Estás louco! Não vou contigo a lado nenhum, Luiz Montes.

			– Tenho coisas melhores para fazer numa sexta-feira à tarde, mas é inevitável. Suponho que chegaremos amanhã ao meio-dia, portanto, prepara uma mala de fim de semana, depressa. Terei de passar por minha casa para ir buscar algumas coisas.

			– Não estás a ouvir-me!

			– Correção. Estou a ouvir, mas estou a ignorar a tuas palavras, porque não mudarei as minhas intenções.

			– Recuso-me a continuar com isto!

			– Há duas opções. Plano A: vamos, falo com o teu irmão, ofereço-lhe dinheiro. Depois do pranto inicial, todos ficam felizes. Plano B: envio os meus homens para o trazerem para Londres, onde descobrirá que a vida pode ser muito incómoda quando é impossível trabalhar. Espalharei a notícia no mundo musical de que é um indesejável. Ia surpreender-te a amplitude das minhas ligações. É imensa. Adivinho que, para a irmã leal e abnegada, a opção B é difícil de engolir.

			– És... És...

			– Sim, sim. Sei o que pensas de mim. Tens dez minutos para te preparares e saíres pela porta. Se não o fizeres, virei procurar-te. Vê as coisas pelo lado positivo, Agatha, nem sequer estou a pedir-te para faltares ao trabalho. Estarás de volta na segunda-feira de manhã, sã e salva, e com uma conta bancária muito recheada. E nunca mais teremos de voltar a ver-nos!
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